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Uma das questões que tem sido alvo de grande debate na cog-
nição social é se as pessoas categorizam espontaneamente as 
outras com base nos grupos sociais a que estas pertencem. 
Apesar da evidência inicial apontar para a ativação automática 
e incondicional do conhecimento categorial (por exemplo, de 
estereótipos relacionados com o género ou idade), investi-
gação recente tem vindo a identificar uma série de fatores que 
moderam este processo. Nesta conferência argumenta-se que 
a ativação de conhecimento categorial pode ser feita de forma 
estratégica, em função das exigências do contexto. Neste sen-
tido, apresentam-se resultados de vários estudos que sugerem 
que, quando é dada oportunidade às pessoas para aprenderem 
a estrutura das tarefas experimentais, estas são capazes de 
inibir o conhecimento categorial, se este for irrelevante para o 
correto desempenho nessas tarefas. Serão discutidas as impli-
cações destes resultados para os modelos atuais de catego-
rização social e estereótipos. 
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